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RELATÓRIO PRELIMINAR DA REUNIÃO DO GRUPO

PERMANENTE DE ESTUDOS SOBRE SARDINHA

Brasília, 17 a 19 de outubro de 1978.

LOCAL - Sala de Reuniões da SUDEPE.

I INTRODUÇÃO:

Durante a segunda fase do Programa de Pesquisa e
Desenvolvimento Pesqueiro do Brasil, foi verificada uma grande deficiên
cia de pesquisadores em pesca, treinados nas técnicas de avaliação de
estoques.

Notou-se, ainda, a necessidade urgente de se avali-
ar o nível de exploração dos mais importantes recursos marinhos brasi -
leiros.

Durante quatro semanas, de 4 a 29 de março de
1974, um total de 42 pesquisadores estiveram sendo treinados, no Insti-
tuto de Pesca de Santos (São Paulo}, quando, na oportunidade, foram ava-
liados 10 recursos.

Ficou claro a necessidade de perem criados Grupos
Permanentes de Estudos para manter atualizados os níveis de exploração
daqueles recursos.

Atendendo essa recomendação do Grupo de Trabalho e
Treinamento(G T T ), o Programa de Pesquisa e Desenvolvimento Pesqueiro
do Brasil CP D P vem promovendo reuniões periódicas dos Grupos Perma -
nentes de Estudos. No período de 17 a 19 de outubro de 1978, esteve reu
nido o Grupo de Estudos sobre sardinha, quando, na oportunidade, 19
técnicos(Apêndice B), representando as principais instituições que rea-
lizam estudos sobre sardinha no Sudeste/Sul do Brasil, atualizaram e
analisaram as informações d í spon Lve ís sobre a pesca e aval·iação do esto
que, corno também, os asoe ot.o s l..i:i_(»).Sc;icosrelacionados com a administra
ção da pesca.
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11 - OBJETIVOS:

I} Expor as pesquisas e resultados obtidos pelas diver -
sas instituições que trabalham com sardinha.

2} Reanálise dos principais aspectos envolvidos
pesca que servirão de subsidios para a regulamentação.

3) Definir as necessidades de informações para aperfeiço
ar o conhecimento sobre o comportamento do estoque e planejar futuras

nesta

pesquisas.

4} Discutir a regulamentação para a pesca da sardinha pro
curando identificar os efeitos biológicos e sócio-econômicos.

5) Formular medidas para ajustar a exploração do recurso
aos niveis ótimos de produção.

111 -' GRUPOS' DE TRA.BALHO:

Os participantes foram divididos em dois grupos, a fim
de procederem.a atualização das informações sobre a pesca e avaliação
do estoque e, também, a análise dos aspectos biológicos relacionadoscam
a ad~inistração da pesca.

Os grupos estabelecidos' foram os seguintes:

1 Análise da pesca

2 Análise dos aspectos biológicos relacionados com
administração da pesca.

a

Os relatórios destes Grupos, com as conclusões, encon
tram-se no l\.pêndicec.

IV -:-\ DISCUSSÃO Dl?\" ATUAL ~EGTSLAÇl\O:

", regul ::.mE".nt-"'c;o v i.Hqe_O"Il.t"E'. sc br e a e '" d . d í h cor ~~. - ~c'-< ',' "". .••• p _s,~a a sar .ln a, .::oar

dine}l~' br~:Sj 1:~:::}:_:0J.:E' f8:L éli1a:Usadapelo GruDo, sob vário s aspecto s t~éc
nicos.
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Os principais motivos aue levaram a a~oção das atuais me
didas, originara~-se, indiretamente, do colapso na produção da sardinha
verificado em 1976, do comportamento de outros estoques de Clupeídeos'
(sardinhas e similares) e sua exploração em outros países.

Três medidas de proteção foram adotadas e regulamenta-
das pela Portaria n9 015, de 26 de agosto de 1977, e são:

1 Controle do esforço;

2 Tamanho mínimo de captura; e

3 Período de defeso. •

Considerando aue os atuais níveis de produção evidenciam
uma proximidade do ponto de captura máxima sustentável, o Grupo recome~
da que seja mantido o Artigo 19 da atual Portaria, exceto em seu para -
grafo 29. Recomenda-se,tasbém, que sejam defL~idos critérios para =eno-

-vaçao da frota de traineira.
Considerando oue as medidas de proteção baseadas no +ernanho

mínimo de captura visam possibilitar que os indivíduos reproduzam-se pe
, , .10 menos uma vez; considerando ainda, que maiores incrementos em peso

do indivíduo verifica-se nesta fase do crescimento, o Grupo recomenda a
manutenção na íntegra, do Artigo 29 da Portaria n9 015.

Com base no atual estágio das pesquisas e considerando
que os estoques pelágicos são por demais susceptíveis às mudanças ocea-
n oq r'â f í.ce s e que as produções referentes ao ano de 1977 e 19 semestre
de 1978, mostram Qma tendência de recuperação bastante acentuada em re-
lação 2c queda na produção verificada em 1976, bern como não é possível ,
no momento, inferir os resultados advindos do primeiro .•. ~DerlOQO de defe-

,so, o que so ocorrerá em meados de 1979, o Grupo recomenda que seja Ifen

tido o mesmo perIodo de proibição da pesca, estabelecido para 1977/78 ,
a contar de 23 de dezeIT~ro a 31 de janeiro.

sE~g·uncl_a SeT'\2,n a de

sardinha, visando
S b~,c}ôCJjcos. ]\ Dra. ;'J1T'\2

,.--, -...,
J',f\1 ~i --

-c;',o eJc'ste t re Lnamen t.oqu:,n
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do, ao final, sera escolhido um sistema padrão de amostragem biológica pa
ra os estudos de sardinha.

2) As Bases do PDP em Santa Catarina e Rio de J'aneiro e
o Institutq de Pesca de Santos ficarão responsáveis pelo levantamento
das características das embarcações que compõem a frota traineira, sen-
do de responsabilidade da Sede do PDP a coordenação geral dos trabalhos.
Concluído o levantamento, os dados obtidos deverão ser remetidos à Sede
do PDP a fim de se dar continuidade ao estudo sobre o poder de pesca da
frota de traineira, iniciado, porém não concluído, por falta de infor.ma
Ções básicas.

3) Tendo em vista os bons resultados obtidos quando do
cruzeiro do Cruz Del Sur, em janeiro p.p., recomenda-se seja intensif~-
cado o entrosamento do PDP com as demais Instituições que pesquisam es-
te recurso, no sentido'de ser efetivado o embarque de técnicos quando
da realização de novos Cruzeiros de pesquisa.

4} Que seja efetivada uma legislação de apoio à coleta
de dados de captura e esforço de pesca (Sistema "Hapas de Bordo") visan-
do a obtenção de dados confiáveis sobre a pesca.

5} Que se procure uma melhor integração dos trabalhos de
senvolvidos nela Base do PDP do Paraná, com os que vêm sendo efetuados
pela Universidade.

6} Que os cruzeiros com eco-integrador sejam realizados
de tal maneira que coincidam com a época antes do r-e c.rut emen t.o e ir:~edia
tamente anós o mesmo, a fí m de se ter uma idéia de Quanto a pesca, a+u ou
sobre o(s) estoque (s).

7) Toda e qualquer Dodificaç~o no sistema de coleta e

roc ,,-l- d "d .~'. - d - } ,p essa~~nLO os 03 os naS1COS ca pesca evera ser su~metida a apreci~
-çao do Gi (::00.

8) Um orande nrojeto ~:or'reest.u do s b ío Lo qi co s da seydj -

nh a pst2. sendo e:,:(~ct1tado rx- Lo I()f}~:T). r!Ol~(~~, ti escass(;z elE:: '.T(~]~l::êls t~pr0

nu í.d c.
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9) Que se analise, também, o asnecto econômico da explo-
ração deste estoque, procurando orientar os empresários com relação aos
investimentos e uma maior racionalização na exploração do recurso.

VI - ENCERRpMENTO:

o Sr. Superintendente da SUDEPE, apos ouvir a sintese dos
trabalhos desenvolvidos pelo Grupo, agradeceu em nome dessa Superinten-
dência, o empenho dos participantes àura~te o decorrer da Reunião, sali
entando o interesse demonstrado por todos em oferecer à SUDEPE, entbasa-
dos em estudos cientificas, respaldo técnico para a administração racio
nal da pesca da sardinha no Brasil.

O Dr. Soloncy, Co-Diretor do Programa de Pesquisa e De-
senvolvimento Pesqueiro do Brasil (PDP) , também agradeceu a presença e
participação de todos, dize~do de seu interesse em contar, no próximo
encontro do Grupo, com um Sub-Grupo para discutir os interesses econômi
cos envolvidos na pesca da sardinha, dando, por fim, encerrada a Reu-
nião.



PROGRN1A DE TPAB7\LHO

Apêndice A

17/10 - Manhã (09:00 horas)

a) Abertura
b) Discussão da Agenda
c) Revisão das recomendações da Reunião anterior

- Tarde (14:00 horas)

a} Síntese dos resultados sobre estrutura e comportamento da sar-
dinha.

b) síntese dos resultados do levantamento com eco-integrador.
c} Síntese dos resultados sobre áreas e épocas de desovas.
d) Formação dos sub-grupos.

Sub-Grupo 1 Análise da pesca

- Sub-Grupo 2 - Análise dos aspectos biológicos.

18/10 Manhã {09:00 horas}

- Sub-Grupo 1

a} Desembarque e captura por Estado, e para toda a Região Sudes
te/Sul.

b} p.nálise dos d ados de esforço de pesca E: CPUE.

c) Atualização da curva de rendimento.

Sub-Grupo 2

b) An~Üise dos resultados sobre crescimento e idade obtidos De~'

las diversas instituiç~es.

c) lmálise dos r esultado s sobre f ecurid i ô ad r, , oJ,ticlos pe Ias dj-·

vo.r sa s insti tu_iç'ões_



Tarde (14:00 horas)

Sub-Grupo 1

a} Resultados do levant~~~~to com eco-integrador
bJ Estimativa do estoque através de ovos e larvas
cJ Estimativa das taxas de mortalidade

Sub-Grupo 2

aJ ~~álise dos resultados sobre áreas e épocas de desova.
bJ Análise dos resultados sobre tamanho médio de ia maturacão.,
c} Resultados sobre alimentação
d} Relação desova/recrutamento

19/10 - Manhã (09:00 horas)

Sub-Grupo 1 e 2
•aJ Discussão da atual legislação sobre a pesca da sardinha.

b} Recomendações para a administre.ção da pesca.

Tarde ,(14:00 horas)

Sub-Grupos 1 e 2

a) Recomendações para futuras pesquisas
b) Preparação do relatório
c) Enc er r arnerrt.o ,



LISTA DE PARTICIPANTES

Apêndice B

Anna Emília A. M. Vazzoler IO/USP

Carmen L. D. B. Rossi - Wongtschowski

Hélio Valentini

IO/USP

PDP/DF

PDP/DF

IP/SP

PDP/DF

PDP /DF

PDP/DF

Francisco Ivo Barbosa

Geovânio Hilton de Oliveira

Hiram Lopes Pereira

James Carvalho P~aral

José Heriberto M. Lima

José Ximenes de Mesquita PDP/DF

Marina Horiuchi PDP/PR

Raquel l1a Vicente de Castro PDP/PR

Ricardo de Deus Cardoso PDP/SC

Hoberto Goitein INPE

Roberto Kulikosky DE'Pop/snnE'p'", ...•.. .I ••. Vv .L..l

Sebastião Rômulo Russo PDI'/DF
Sidnea I'1aluf INPE

Silvio Jablonski PDP /R~1

Simão Marrul Filho DEPE'J'/SUDEPE

Ya sunobu r'~i"1.tsuura IO/USP



APt;NDICE C

PELAT6RIOS DOS SUB-GRUPOS

1. ANÁLISE DA PESCA.

2. l\10/\.LISr: DOS ASPECrOS BIOLÚGICOS HEL!'·.CIONJ\DOS

CO~'í 1\ ADTUJISTRi\('i\O DA PESCA.'



REUNIÃO DO GRUPO PE&~ffiNENTE

DE ESTUDOS SOERE SARDINHA

SUB - GRUPO 1

Participantes:

1 Francisco Ivo Barbosa PDP/DF
2 Geovânio Milton de Oliveira

3 Helio Valentini
PDP/DF

IP/SP
4 James Ca~Jalho Amaral PDP/DF
5 José Ximenes de Mesquita PDP/DF
6 Picardo de Deus Cardoso PDP/se
7 Sebastião Rômulo R~sso PDP/DF
8 - Sidnea Maluf INPE
9 Silvio Jablonski PDP/RJ

10 - Yasunobu Matsuura IO/USP

N~o h& reoistros do inIcio da nesca artesanal de sar
dinha ao longo da costa Sudeste/Sul do Brasil. No entanto, a nesca indus
trial co~ecou nos Estado 60 Dia de Janeiro e S~o Pau]o, aD6s a 11 Guerr2
',1nndiaLc em Sccnta Catar::I! 2:" rnêd s :cc~ccnter1cntef po r volta de 1°{:';.

->
C 2:;0 ao :,:e r de 7 (1 rn •
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Flutuações bastante expressivas t~m-se verificaco
não apenas com relação ã produção total, mas, também, em termos ~os pri~
cipais portos de desembarque.

-Os trabalhos procedidos por este sub-grupo nao se
restringiram unicamente ã análise da pesca propriamente dita, mas abran-
geram todas as informações sobre a avaliação do recurso pesqueiro,a seu
alcance.

Procurou-se, nesta oportunidade, reunir todos os da-
dos e informações referentes ã exploração da sardinha, bem como, os re -
sultados dos levantamentos hidroacústicos e com ovos e larvas, tendo por
objetivo maior, avaliar os niveis ótimos e atuais da pesca, fornecendo
um diagnóstico sobre o estado do estoque.

ATUALIZAÇÃO DAS INFORMAÇé'5ESESTATíSTICAS:

Os trabalhos iniciaraw,-se com a atualização dos da-
dos estatisticos, preparados previamente, completando as informações so-
bre captura e esforço constantes das tabelas 1, 2 e 3, as quais permiti-
ram o cálculo do indice da CPUE(captura/viagem e' captura/lance).

Os desembarques Íor~, separados por tipo de Desca
(artesanal e industrial), discriminando-os por Estado, em virtude de se
distinguir os dados com certo nivel de precisãoCtabela 1, figura 1).

Nesta fase, foram encontradas algumas dificuldades,
pois os indices de captura não mostraremo comportamento de um estoque em
fase de intensa exploração, refletido, geralmente, na diminuição da abun -
dância de Deixes e, conse0uentemente, na captura por unidade de esfor-
ço (f i gu ra 2).

Para corrigir as falhas existentes nos dados influen
ciadosepossivelmente, peJo aumento de efici~ncia dos barcos) utilizou-se
o níirne r o de lances por dia corno uri índice de den~)ic)ac1emédia dos c a r du ...

mc s, nrocedjJ:lento adotado anteriormente (t2.bclas 4 r r; e 6).

De posse dos dados de caotura e esforço de pesca es-

timado oa ra as f r ot.es do Fio de ,Janeiro, ~j2io Paulo c', SanoU: Cat.ari.na, :cen

do c n:;:-5rr;cdro b aseado no clescrnpconho du f ro t.a dE: SZ~() 1",HÚC I c::;t:L;:'~c\1.l-',(' o

total Dt'l'a O~; três Estados (T..:,....LeLa 7).
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Com os dados de captura total e índice de abQndância
médio global, atualizou-se a curva de rendimento da sardinha, atravésàos
modelos exponencial e linear. Como o modelo linear, descrito por Schaefer
(1954), apresentou melhor coeficiente de correlaç~o(r = 0,844), esse foi

o adotado.
Levando-se em conta a recente hipótese de mais de um

grupo(população e/ou sub-Dopulaç~o) de sardinha na Regi~o Sudeste/Sul
investigou-se o ajuste dos dados referentes ao Rio de Janeiro e S~o Pau-
lo reunidos, bem como, aqueles do Estado de Santa Catarina, procurando -
se relacionar a interdepencência da exp Loz aç áo do recurso nos varias Es-
tados.

ATUALIZ1\CJ:.oDAS INFOP?·ll'.CÕ:r:;SSOB,RE O LEV;01T.n~1ENTOHTDEOACÚSTICO:

JOF~~~SSON(1975) fez o primeiro levantamento acústi
co de espÉcies pelágicas, especificaQente de sardinha, em águas brasilei
ras, estimando na ordem de 360.000 t a biomassa do estoque pelagico na
coluna d'água, de 5 m abaixo da ·superfície até o fundo, na area entre as
latitudes de 220S e 290S e profundidades de 20 a 100 m.

RIJA\~C & AMAP~lL(1977), através de pesquisas hidroa-
cústicas realizadas no Sudeste/Sul do Brasil, estimaram a abundância ab-
solutado estoque pelágico total entre 336.000 e 466.00 toneladas. Estes
autores utilizaram os dados originais de JOPilil~TESSON(1975)e os dados co
letados nos cruzeiros por eles realizados e calcularam a biomassa explo-
rável de sardinha em 242.000, 368.000 e 187.000 toneladas, sendo a média
de 266.000 toneladas.

As pesquisas com ecointegrador tiveram continuidade,
com a reaLtzação de mais dois cruzeiros, em novenbro/dezembTo de 1977 e
maio/junhO de 1978.

No recente Lev an t.ar.ierrt o , evic'.enciou-f;eboas concon -
trações de sard í nha na áreê, entre Santos c paranaguá, com espécimes de
bom porte, onde grarldc parte da frot~l se e!lContrQva operando. A

11 ha de s~o Francisco, para" o 81.:'.1, ev í.de nc í ou+s.e

ele T'Cc1,&gicos,
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ATUliliIZACÃO DAS HWOPl,lJ._CÕES DO LEVJ..NT,L}'iEtiTO COj\1 OVOS E Llo.R"i/,L,B:----_.~- ...•'--

Os estudos realizados com ovos e larvas fornecem da
dos sobre locais e épocas de desova da sardinha verdadeira, bem como, a
magnitude do estoque desovante.

MATSUUFJ-""(1977),utilizando os resultados dos levanta
mentos realizados em 69/70, 70/71 e 71/72, estimou o estoque de sardinha
entre 500 mil a 1 milhão de toneladas. Caso seja de 500 mil toneladas' o
estoque de sardinha, a produção de 150.000 toneladas em 1973, está próxi
ma do esforço máximo que pode ser aplicado neste estoque. No caso de ser
de 1 milhão de toneladas, a produção poderá ainda aumentar.

Na oportunidade, foram analisadosos resultados aoresen
tados nos levantamentos realizados em 1974-75 e 1975-76, onde evidenciou
-se, para o primeiro período, um fraco ano de desova, semelhante ao pe -
riodo 1970-71, com a principal área entre Ilha Grande e Ilha de são Se-
bastião.

O período 1975-76, destacou-se como bom período de
desova, semelhante a 1969-70 e 1971-72, com principal área entre Santos
e paranaguá.

Os referidos levantamentos cobriram a área compreen-
dida entre Cabo Frio e Cabo de Santa Marta Grande, até a profundidade de

" ..,
200 m. No levantamento de 1974-75, estimou-se um total de 305 x 10~~

571 x 1012 em 1975-76. Con~iderando a fecundidade médiaovos e

de uma fênea como sendo de 20.000 ovos e o "sex ratio" de 50:50 (Hatsuura:
1977), a biomassa total desovante foi estimada em 1,74 x 10E t
1974-75,e 3,26 x 106 t,em 1975-76.

em

A evo1uc~o das canturas, segunco os dados
para os G1tinns quatorze anos, apresenta tendência ascendente até 1973 ,

frota c nfiwcro 62 via
gons. A 2rtiY de 1974, resistrou-se um decr&scirno nas canturas, aue

". r z.'(' il ') •
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A. dã st rí.bu í.çâo dos desembarques na Costa Sudeste/Sul
não é uniforme, tendo os Estados do Rio de Janeiro e Santa Catarina am -
pliado de forma constante sua contribuição à produção total, até meados
de 1975-76, o mesmo não acontecendo com o Estado de são Paulo, que já em
1974 registrou Q~ dos seus menores índices de produção.

De posse dos dados de esforço e captura, estaceleceu
-se lli~anova curva de rendimentoefigura 3):

U = 1,945 - 4,643 x 10-6 E (r= 0,844)

onde: U = índice de abundância

E = esforço de pesca

-6 ?Y = 1,945 E - 4,643 x 10 E~

Y ~
max 200.000 toneladas

Este resultado, apesar de não definitivo; pela caren
cia de informações/ mostra que os níveis de produção se aproximam da
captura máxima sustentável.

Os resultados encontrados nos dois Gltimos levanta -
mentos hidroacústicos forGn: •

Cruzc5.ro (nov/dez -- 77) - 381 x 103 t (bí.orna ssa total
de peixes pelágicos).

')

Cruzeiroemaiojjun - 78) - 351 x lOJ t ( biomassa to-
tal de Deixes

Assb~, estes resultados sugerem aue a presente expIo
- .L - • t -." .,. J ."r-açao e st.a rnui t o p rox i.ma co nJ_V0' _ so stc ntavo I e, po r t.arrt.o , o po ten c.i.aL
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Os levantamentos com ovos e larvas evidenciam os po-
riodos de 1969-70, 1971-72 e 1975-76, como bons anos de desova, o mesmo
nao se verificando Dara os periodos de 1970-71 e 1974-75.

Em função das informações coletadas em 1974-75 e
1975-76, estimou-se que o estoque desovante de sardinha é de 1 (um) a 2
(dois) milhões de toneladas. Apesar de algumas dificuldades ainda encon-

tradas na estimação do estoque de sard Lnha com ovos o larvas, prínc í.pe I>
mente com relação às taxas de mortalidade na fase embrionária, se consi
derarmos que 20% desta biomassa encontra-se disponivel ã pesca, verifica
-se que a captura máxima sustentável varia em torno de 200.000 to-
neladas.

As condições oceanográficas parecem desempenhar pa-
pel pre?onderante nas flutuações do estoque disponivel, quer atuem sobre
os ovos e larVas (mortalidade) , quer sobre o corrportamento da espécie, de
terminando áreas de desova e deslocamentos das populações.

l\NÔNIHO - 1974 - Relatório da primeira reunião do Grupo de Tracalho e

Treinamento (G.T.T) sobre avaliação dos estoques. Série
Doc. Téc, PDP, 7: 149 p.

JOHA~NEsson, K.JI•• - 1975 - Relatório preliminar das observacões aciist í. -

c as quz-n+ i.t at Lvas so bre t.amar.ho E: distribui
cao dos zc.c u.rs.o s c1e peixes pelágicos <::0 J..:.m(]C.

da costa sul do Brasil. Sério Doc. ~5C" PDP,
lO: 91), 11 f i Cf s .

1 c.? '"711. --I'., J:.. S 1"1-5,..lJ' 'j. i r,..'.'. -.-"'"~.~._. e '"bun ri:::' ~ C - - -) •- -- ~ __ ""-'o..." ~ ~ __ ,.) 0. .•..... IJ. ...,....c.:..:.~ -~ __ct C.E:; J~C~l}:CS

peLj·ericos roi1 00::;-::2, S1Jl e sudeste do

E'co-':!.ntcCfL :: r) < s~rr e Doe. '}'é,c I

r J~: .r-
.i ;
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MATSUUR.~,Y. - 1977 - O ciclo de vida da sardinha verdadeira (Introdução

a Oceanografia Pes~Jeira). Inst. Oceanog., são Pau

lo, 4 (pub1. espec.}: 1 - 146.

SCHAEFER,M.B. - 1954 - Some as oe ct s of the dynamics of popu Lat i on s .í m-

portant- to the management of the commercia1 mari

ne fisheries. Inter-Amer. 'rrop. Tuna Comm. Bull.
2(6): 245-285.
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Tabela 2 - CAPTURA E ESFORÇO DE PESCA PARA SARDINHA CSardinella

brasiliensis) - FROTAS DO RIO DE JANEIRO, SÃO PAULO E

SANTA CATARINA.

VIAGENS NúMERO DE LANCES CAPTURA (t)",ANO
I , ! ! IRJ SP SC RJ SP SC RJ J SP SC

l I,

i
,

i
I

.964 - 1.801 1.275 - 3.326 2.380 - 9.054 7.927- ,, l, 4.799
,

2.645 17.426 12.78~965 - 2.468 1. 532 - I -I

7.094 I 1.821966 - 3.697 1.185 - , - 28.194 10.983. I

967 4.194

968 3.743

969 5.216 3.381

3. 738

3.320

970 6.024

971 6.501

972 6.391 · 2.785

973 8.790 1.590

974 3.398 1. 014

975 5.687 1. 759

976 2.087

4.38Sx

1. 717

977 2.073
v

1.122 , 8.171 1.914 40.586 11. 494

,30.628 9.816

35.080 34.024 11.529

45.312 36.225 19.223

64.087 27.640 28.757

71.16123.497 32.662

104.191 14.521 83.915

33.369 9.386 87.459

1.039 6.393 1.705

110.738 '17.852 52.701

32.766 14.568 26.384

34.426x 23.511 48.6233.484 4.289

Base de O~erações do PDP/Fpo1is ~ S.C.

1.273 6.269 2.174
1.711 6.103 2.377

Pon t.es: GTT para l\valiação de Estoques (PDP documentos técnicos nQ 07)

2.387 4.470 3.267

2.648 3.914 3.444

5.625 2.207 7.178

6.179 9.115 1. 514 7.257

4.302 21.268 2.351 4.818

2.464 5.560 2.233 2.822

2.534

Instituto de Pesca - Santos - S.P

Divisã.o de Avaliação de Estoques - DJ\PPjPDP

("x) n-dn~ ~r~~rc~l~c~c·c ate- 00!~-/·:JCl J.jJ •..•......J,d..tL. -..0. A •.:> ../j J "'.



Tabela 3 - LANCES POR VIAGEI\1, CAPTURJ\. POR LANCE (t)

E CAPTURA POR VIAGEM (t) PARA AS FROTAS DO

RIO DE Jl~EIRO, SÃO PAULO E SANTA CATARINA

LJ>,NCES/VIl1.GEM CAPTUPA/LANCE CAPTURl\jVIJI.GEM·
ANO

RJ SP SC RJ SP SC RJ SP SC
• r ." o o I·· o O

1964 - 1,85 1,87 - 2,7 3,3 - 5,0 6,2

1965 - 1,94 1,73 - 3,6 4,8 - 7,1 8,3

1966 - 1,92 1,54 - 4,0 6;0 - 7,6 9,3

1967 - 1,95 1,71 - 5,0 6,0 - 9,7 10,2

1968 - 1,71 1,64 - 4,8 5,8 - 8,2 9,4

1969 - 1,85 1,71 - 5,4 5,3 6,7 10,1 9,1
I1970 - 1,63 1,39 - 5,9 8,1 7,5 9,7 11,2

1971 - 1,35 1,37 - 6,2 8,8 9 O 8,3 12,0,~

1972 - 1,41 1,30 - 6,0 9,5 11,1 8,4 12,3

1973 - 1,39 1,28 - 6,6 11,7 11,9 9,1 14,9

1974 2,68 1,49 I 1,17 3,4 6,2 12,0 9,8 9,3 I 14,2

1975 3,74 1,34 1,12 5,2 7,6 10,9 19,5 10,2 12,3

1976 2,66 1,30 1,15 5,9 6,5 9,3 1 LI O 8,5 10,7• r J

1977 11,97 1,22 1,23 4,0 9,3 1~_719 11,3 I 14,0
.. I--'------ - ----1,. I

Fontes: GTT par a Avaliaç~l() de Estc'c;ues (?DP - Doc. 'Técnico, nv 07).

Base C:C O,x'r3.çc,c:::; do FDP/I'r,c'lis _. S. C

Instituto de Pe;:rCi' -~ Sant:.os -- S~P.

Divis~0 de Avali~r~o ce Pstocues - DA~P/POP



Tabela - 4 CAPTURA TOT~~, íNDICE DE ABUNDÃNCIA E ESFORÇO TOTAL

ESTD1ADO PA...~A FROTA DE SANTA CATJI.RINA

CAPTURA - SC LANCE/DIAANO f
(t) U

1964 9.375 1,87 5013
1965 13.803 1,73 7979
1966 11. 779 1,54 7649
1967 12.266 1,71 7173
1968 10.868 1,64 6627
1969 13.562 1,71 7931
197 O 21.561 1,39 15512
1971 33.026 1,37 24107
1972 38.148 1,30 29345
1973 92.388 1,28 72178
1974 95.221 1,17 81385
1975 54.590 1,12 48741
1976 26.930 1,15 23417
1977 48.623 1,18 41206

i
1978 *1 32.952 I 1,24 26574I ..•.. ""'. "\" -"'\ .

,

* '0 c; e r., c's t.r e /7 R.1..
L..__ _ •• ~ •••• ') L~. _ '--



Tabela - 5 CAPTURA TOrrAL, íNDICE DE ABUNDÂ.NCIA E ESFORÇO

TOTAL ESTIf.lA,DO PA.RA A FROTA DE SÃO PAULO

CAPTURJI. - SP LJ>.NCE /D IA. - SPANO f
(t) U

1964 9.054 1,07 8.462
1965 17.426 1,90 9.172
1966 28.194 1,90 14.839
1967 42.709 1,94 22.015
1968 33.798 1,66 20.360
1969 35.451 1,80 19.695
1970 37.040 1,60 23.150
1971 28.143 1,30 21.648
1972 24.168 1,34 18.036
1973 16.670 1,30 12.823
1974 9.610 1,49 6.450
1975 18.209 . 1,34 13.589
1976 15.846 1,30 12.189
1977 24.733 1,15 21. 507
1978 * 11. 243 1,14 9.862

* 19 Semestre/78



Tabela - 6 CAPTURA TOTAl" 1NDICE DE l\BTJNDJnCIJ'1. (SP) E

ESFORÇO TOT1\L ESTHJ1'ADO PARA A FHOTA DO RIO

DE JJ.NEIRO

CAPTUR1\. - F.J LP,}TCE/DIA - SI'ANO f
(t.) U

1964 20.087 1,07 18.773
1965 19.355 1,90 10.187
1966 19.368 1,90 10.194
1967 25.111 1,94 12. 944
1968 30.611 1,66 18.440
1969 64.462 1,80 35.812
1970 76.434 1,60 47.771
1971 99.434 1,30 76.488
1972 108.272 1[34 80.800
1973 113.944 1,30 91.495.
1974 95.541 1,49 64.121
1975 110.738 1,34 22.645
1976 51. 019 . 1,30 39.2L15

1977 71. '141 1,15 F?122

1978 *L 24.578 1,14 :7.1.5:19
-"----- - .. - -. ' - __ .__ L_

* 19 Scnestre/78
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REUNIÃO DO GRUPO PERMANENTE

DE ESTUDOS SOBRE SARDINHA

SUB - GRUPO 2

,
Análise dos aspectos biológicos relacionados com a administração
da Pesca.

Participantes:

3 Hiram Lopes Pereira

IO/USP

IO/USP

PDP/BSB

l-Anna Emília A. de M. Vazzoler

2 Carmen Lúcia D. B. Rossi - Wongtschowski

5 - Marina Horiuchi

PDP/BSB

PDP/PR
4 - José Heri~erto M. Lima

6 Raquel Maria Vicente de Castro PDP/PR

7 Roberto Goitein INPE

8 Roberto Kulikosky SUDEPE/BSB

9 Simão Marrul Filho SUDEPE/BSB

INTRODUCJ\O:

Apesar dos inúmeros trabalhos existentes sobre a
sardinha(Sardinella bra5iliensis), nada de conclusivo pode ser estélbel~
cido, levando-se em conta que. a cada nova infonuação são necessárias re
vis~es dos ~esultados anteriores e, por se tratar de uma esp~cie de al-
to valor comercial, estudos mais aprofundados, relativos a estrutura· f

compo rt arnent.o e ciclo de vida, principalmente os aspnc t.os relacionados
com crescimento e reprodução, t.orn ern+se Lmp rescí.nd Lve ís para forne _.



_.-
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cer uma base indispensável a avaliação quantitativa do(s) estoque(s).
Na oportunidade, procurou-se atualizar e analisar

as informações biológicas disponiveis atentando-se para a estrutura e
comportamento da espécie, ponto básico em estudo de população, em vista
dos estudos em andamento e resultados preliminares encontrados.

ESTRUTURA E COMPORTÀMENTO:

a - Estudos Biológicos

Richardson & Sadowski (1960), com base na ~nálise
de distribuições de frequência de classes de comprimento de exemplares
coletados em Cananéia e Rio de Janeiro, levantaram a hipótese de exis -
tência de dois grupos que penetrav~~ na região estuarino-lagunar de Ca-
nanéia em épocas distintas: um em outubro (com saida em maio) e outro,
numericamente mais pobre, em abril. Tais grupos seriam separados tanto
geograficamente como pelo seu perlodo de desova. O primeiro seria encon
trado ao sul de Cananéia e o segundo ao norte dessa região. Mais ao nor
te existiria, ainda, um estoque residual composto por grupos mais ve.
lhos ou, possivelmente, outras populações.

Richardson et aI (1960) constataram diferenças no
comprimento médio por classe de anel, em exemplares do Rio de Janeiro e
são paulOi não souberam atribuir se tais diferenças eram devidas à exis
tência de dois estoques ou se a amostragem de t~a- população migrante na
área de Santos.

ROssi-T~bnqtsch0:lski(1977) obteve resultados que re-
forçam a hipótese da existência de dois grupos sugeridos por Richardson
& Sadowski (op.cit.), ao constatar a ocorrência de duas áreas de repro-
dução dentro da região 239-289S : uma ao norte de 759S; com desova du-
rante a primavera-verão, e outra ao sul de 269S, com desova na primave-
ra. A subárea C (Cananéia--paranaguã) cons t LtuLr-cso= j a em "criadouro"
para onde convergiriam indivIduos jovens dos dois grupos de desova. Ta-
is jovens penetram nessa região na primavera e no ou-tono, e a abandonam
no inverno quando ap rox Imarn+se do tamanho media do inIcio da primeira
ma t.u raç ao sexual. As épocas dE~ entrada de ~jovens na sub~lrea C coincidem
com o sugerido por Richardson & Sadowski (op. cit.); Dara a região de
Cananéia: o de primavera corres.porrde 20 de outubro, e o de outono ao de
abril.
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Rijavec & Amaral (1977) localizaram, com eco-inte -. 2
grador, um núcleo de alta densidade (acima de 124 tons/mn ), em novembro
-dezembro de 1975, entre as isóbatas de 80-100m., diante da região de
paranaguá, composto por individuos com comprimento maximo de lSQmm (Ama
ral, inf. pessoal); tal núcleo foi novamente 3etectado em cruzeiro de
eco-integração, realizado em maio-junho de 1978, composto por individuas
em torno de 100 mm (Amaral, inf. pessoal), que podem constituir-se na -
queles individuos que abandonam as regiões de Cananéia e paranaguá, no
inverno CRossi-Wongtschowski, 1977).

Uma analise espacial e temporal, preliminar, dos da
dos mensais sobre frequência dos estadios de maturidade dos exemplares
coletados concomitantemente ao longo da área entre 229-289S, de agosto
de 77 a julho de 78, durante o projeto Megalosar(Grupo BIONEC/IOUSP)
corrobora a constatação de Rossi-WongtschowskiCop.cit.), sobre a ocor
rência das duas áreas de desova, com delimitação mais precisa, apesar
de não definitiva, dos perioàos de desova: uma região entre 229-249S(o~
tubro a maio) com picos em novembro-àezembro e fevereiro-março, e outra
entre 269-279S com pico de novembro a janeiro. Estes resultados indicam,
quanto ã estrutura da espécie, a existência de dois grupos com reprodu-
ção diferencial, no espaço e no tempo.

Comnarando-se tais resultados com os de Rossi-Wong-
tschowski (1977), constata-se que as diferenças entre ambos devem-se à
extensão dos pontos amostrados na costa, que permitiram uma melhor deli
mitação das areas de desova, e a periodicidade de tais amostragensCsazo
nal no de Rossi-v-Tongtschowski e mensal no Megalosar) , que mostraram co-
incidência no periodo de de~ova para o grupo norte, mas extensão daque-
le do sul até janeiro, ou seja, primavera e inicio do verão. O importan
te a salientar é a marcada diferença na duração dos dois periodos de de
sova, mais intensa, com cerca de seis meses, na região norte, e de três
meses na regiao sul.

Evidências preliminares relativas ã forma, estrutu-
ra e posição do primeiro anel dos ot6litos dos exemplares coletados d~-
rante o projeto Megalosar(op.cit.) sugerem que esta estrutura poderá
ser importante no estudo de estrutura da espécie.

b ~ Estudos Morfo16gicos

Na análise de dados sobre proporções comporais e
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caracteres merísticos de 3.351 exemplares provenientes de 114 cardumes,
coletados entre 239-289S, no período de agosto de 70 e julho de 74
Rossi-Wongtschowski(1978) constatou através da aplicação de três metodo
logias distintas, que tais caracteres, analisados isoladamente, não per

...mitem caracterizar os individuas provenientes de cada grupo, devido a
grande variabilidade individual causada pela grande plasticidade da es
pécie, associada a movimentos dos Lnd LvLduo s em sentido tanto norte-sul,
corno sul-norte, resultando num mosaico. Entretanto, ~ análise acurada
da variação do número de rastros do ramo inferior do primeiro arco bran-
quial esquerdo, permitiu levantar três hipóteses sobre a estrutura da
espécie:

Hipótese A - ocorrência de dois grupos: Grupo I, das
subáreas C, D e E, com elevada taxa de incremento do número de rastros
e alto numero nos exemplares adultos (moda acima de 165 rastros), e Gru-
po 11, das subáreas A e B, também com taxa elevada, mas com ampla varia
ção do numero de rastros nos exemplares adultos (com menos de 145 ras
tros, e modas entre 145-165 e acima de 165 rastros). Neste caso, os e xorn

pIares com baixo nQmero de rastros detectados na subáreas E foram consi
derados como migrantes das subáreas A e B.

Hipótese B ocorrência de três grupos: Grupo I, das
subáreas c, D e E, com taxa de incremento do número de rastros elevada
e alto número dos exemplares adultos (moda acima de 165 rastros); ,Grupo
11, das subáreas A e B, com taxa e número de rastros mais baixos(moda
entre 145-165 rastros), mas ainda mais elevada em comparação com a do
Grupo 111 (com menos de 145 rastros), que é ocasional nas subáreas A, B
e E.

Hipótese C - ocorrência de dois grupos: Grupo I, das
subáreas C, D e E, com taxa de iJ'cremento do núrne ro de rastros elevada
e alto número nos exemplares adultos(modas entre 145-165 . d 165- - e ac lina e _
rastros), e Grupo II, das subáreas A e B, com baixa taxa de incremento
e baixo número nos exemplares' adultos (com menos de 145 rastros). Os in-
divíduos com alto número dq rastros, presentes nas subáreas A e B, io-
ram considerados como migrantes das subáreas C, D e E.

,A hipótese de migraç~o tanto no sentido norte-sul
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como no sul-norte, encontra apoio na constatação de Vazzoler & Ngan
(1976) ao analisarem a distribuição espacial dos três tipos caracteriza
dos pelo padrão eletroforético de proteínas totais do cristalino.

Cabe salientar que, apesar da análise do número de
rastros ter possibilitado levantar as hipóteses acima citadas, tal cará
ter não tem nenhum valor para a caracterização individual, pois os re-
sultados obtidos por Rossi-Wongtschowski(op.cit.) relativos à variação
do mesmo, mostraram que esta engloba os limites de va.riação estabeleci-
dos para S. aurita, de 95 a 124 rastros (vThitehead, 1967), 8. anchovia ,
de 70 a 100 (Hildebrand, 1963) e 8. brasiliensis(Hildebrand, 1963), de
82 a 132; a autora constatou, para 8. brasiliensis da área entre 239-
2898, uma variação de 76 a 208 rastros.

c - Estudos Bioquimicos

Vazzoler & Ngan(1976} realizaram estudo sobre os
padrões eletroforéticos de proteínas totais de cristalino de 537 exem -
pIares de 8. brasiliensis, coletados na área entre 239-2898, no período
de novembro de 75 a junho de 76. Neste primeiro estudo foi analisada a-
penas a distribuição espacial dos 3 tipos caracterizados pelos padrões,
denominados alpha (a:::. ), beta (p ) e gama (-O), uma vez que as amos -
tragens não cobriram mensalmente a área total estudada, não sendo possl
vel avaliar as variações temporais na distribuição de tais tipos. Ficou
constatado que o padrão eletroforético pode ser utilizado como marca na
tural bioquímica, para'o estudo do comportamento da espécie.

Para a espécie como um todo, na área considerada
verificou-se predomin~ncia do tipo beta, seguido do gama, e menor fre -
quência do alpha.

Na subárea A(239-249S) foi constatada apenas a ocor
rência de exemplares do tipo beta, na E (279-2898) apenas de gama, en-
quanto na B e C (249-269S) de alpha, beta e gama. Verificou-se penetra-
ção do tipo beta no sentido norte-sul, ,e do gama no sul-norte, com sur-
gimento do alpha na 5rea intermediári a. Isto sugere a ocorrência de

duas populações distintas, uma ao norte e outra ao sul da área, com
deslocamentos dos i rid í.vLduos e mistura na área intermediária.

Tentando verificar se há relação entre as diferen _
ças genéticas e algumas morfo16gicas, foram analisadas relAções entre_.
pr opo rçoe s de estruturas da cabec a , qu e t .. - U ,UL a au'ora prlncipal notou varia-
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rem durante a fase de coleta e manuseio do material, no campo. Foram a
nalisadas as seguintes relações: peso do par de cristalinos/comprimento
da cabeça; comprimento do focinho/comprimento da cabeça; comprimento da
maxila/comprimento da cabeça; comprimento da "placa óssea"/comprimento
da cabeça e largura da "placa óssea"/comprimento da cabeça. Essa "placa
óssea", na região dorsal da cabeça, é constituida pelos ossos frontal,
parietal e supra-occipital, sendo que as esculturas presentes nessa
"placa", também variam.

Para os três tipos ocorrem diferenças significati -
vas(ao nivel de 5%) entre as relações para beta e gama, sendo alfa e be
ta homogêneos. Constatou-se que, relativamentea um mesmo comprimento de
cabeça, os cristalinos dos tipos alpha e beta apresentam pesos superio-
res aos do g~ma; para os outros caracteres, sempre o tipo gama apresen-
tou valores realtivos superioresCcomprimentos do focinho, maxila e
"placa óssea", e largura da "placa óssea").

Tais resultados mostram que a associação do tipo
bioguimico às proporções corporais permite a caracterização morfológica
dos individuos provenientes de cada população.

Com a análise dos dados coletados durante o projeto
Megalosar(Grupo BIONEC/IOUSP), que obedeceram um planejamento de obten-
ção mensal concomitante de amostras ao longo da área 229~289S, com a
caracterização bioquimica individual dos 4.753 exemplares coletados
sendo que de cada exemplar foram também anotados dados biológicos, so-
bre proporções corporais e caracteres meristicos, bem como coletadas es
truturas para estimativa da idade(escamas e otólitos), da fecundidade
(ovários em fase final de maturação), do potencial reprodutivo relativo
(fecundidade e distribuição de frequência de classes de comprimento, por
cardume) e para estudos sobre o ciclo reprodutivo, com comparação simul
t~nea das caracteristicas macro e microscóoicas das g6nadas, os proble-
mas sobre e stru t.u ra , comoo rt.arnento e ciclo de vida, poderão ser analisa
dos de fOl~a global, fornecendo subsidios para um melhor conhecimento
da espécie.
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BIOLOGIA:

a - Idade e Crescimento

Richardson et aI. (1960), através do estudo de ané-
is etários em escamas de sardinha e distribuição de frequência de com -
primento, fizeram a primeira tentativa de análise da composição de ida-
de, para a sardinha da área de Santos e Rio de Janei~o. Por meio destes
dados, traçaram curvas de crescimento não chegando, no entanto, a deter
minarem suas equaçoes.

Santos & Fratzen(196S) , estudando a correlação en-
tre o comprimento total e a idade da sardinha capturada entre Ilha Gran
de e Santos, de setembro/19S9 a outubro/1960, encontraram a seguinte e-
quação de crescimento:

24 3(1 -o,SOt)L = , - e , para setembro. Estes autorest
concluiram que o tamano médio de cada idade apresentado por Richardson
et alo (1960), e de um ano a mais que o observado. Assim, a idade máxi-
ma da sardinha do Rio de Janeiro é de 8 anos, ao invés de 7 anos, e a
idade máxima da sardinha de Santos é de 6 anos.

Matsuura(1977),usando dados originais de Richardson
et aI. (1960) e aplicando-os na fórmula de Von Bertalanffy, encontrou

-a seguinte exoressao de crescimento, para a sardinha do Rio de Janeiro.

Lt = 24,4(1 - e-O,44138t).

o sub-grupo recomenda a adoção do método dos anéis
etários em otólitos pois, estudos preliminares indicam ser esta a melhor
metodologia oara determinação de idade e crescimento em sardinhas do
Brasil.

b - Reprodução

b.l - Áreas e ~pocas de Desova

Segundo MORAES(1963) e VAZZOLER & VAZZOLER(1965), o
pe rIodo de reprodução da .sarcUne11a bl:asi l~ensi s e stende-s e durante to-
do o verão, de outubro a março.
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MATSUURA(1971) , estudando as áreas de Ocorrência de re
produção da sardinha, entre Ilha de são Sebastião e Ilha Grande, conclu
iu que a desova ocorre sobre a plataforma continental, até a linha de
100 m de profundidade.

VAZZOLER & ROSSI-WONGTSCHOWSKI(1976) , considerando os
periodos de desova de 1963-64 e 1964-65, para a sardinha que ocorre en-
tre 23040'S e 24020'S, concluiraTV'que os resultados obtidos do estudo
sugerem que para a S. brasiliensis a desova individual é do tipo total,
ou seja, há eliminação apenas do grupo de óvulos mais desenvolvidos.En-
tretanto, durante o periodo de desova, as fêmeas não maturam todas ao
mesmo tempo, ocorrendo maturação e desovas sucessivas de grupos de indi
viduos ou cardumes, o que determina um periodo de desova prolongado.

MATSUURA(1977) , através do estudo de ovos e larvas, ob
teve dados sobre locais e época de desova da sardinha verdadeira. A de-
sova ocorre na primavera e no verão, atingindo sua maior intensidade nos
meses de dezembro e janeiro. Não foram observadas diferenças nas épocas
de desova no sul e no norte, das regiões estudadas. Elas ocorrem normal
mente no oeriodo noturno, entre 20:00 e 24:00 horas, e também não foi
observado nenhuma relação entre a desova e a fase da lua. O quadro abai
xo mostra as epocas e áreas pesquisadas, Com os locais de desova identi
ficados:

:t;FOCA IE Á.~ PEsgJISADADESOVA lOCAIS DE DEmVA
- .

1969 1970 re Cabo Frio a Entre Tl ha Grande e Ilha de são Sel',astião- Ilha de são Sebastião Região Costeirade Sacjuarerra(RJ) .
.._-

Do Cabo são Tomé a Entre Cal.ode sãJ 'lbr:é e Caro Frio.
1970 - 1971 Entre Ilha Grande e Ilha de C:;n Sebastião.Sta. !'-1artaGrande ur"_" __,,

-, Frente a raranagu5. - '-
Do Rio de ,Janeiro Rio de Janeiro.

1971 - 1972 Ilha Grande - Ilha de são Seba~:-;tião
-", -, a,Paranaquâ Paranaqud.

- - ------.-
1974 - 1975 Co Cabo são 'J'anéa

Sta. Marte'-Grande Tlha Grande - Ll.hade são Sebclstião
\ \ -, r---·--- ".''- -

1975
D:: Cabo Frio a Ilha cX:' S~~:)S-e!xistião- Itajal- 1976 CúlT1 F'rjo

,'.,
Sta. !'1arta Granc1e ~" - ':) c··~- 1\'1" ••. ':.1 ~ •• ..,-, \ "\ , ' \ \ \ "

,,' ,.., -, lÁ""X) ele "L., •• l,dl_tu Grd,1i.18---_ .._----_.__ ._,-,~--
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ROSSI-WONGTSCHOWSKI (1977), através da análise de dis -
tribuições de frequência dos estádios de maturidade de fêmeas, sugere a
existência de uma área de desova entre 230 e 250S, na primavera e verão,
comprovada pelos estudos de distribuição e abundância de ovos e larvas,
e uma segunda área localizada entre 260 e 280S, na primavera.

6.2 - Tamanho Médio de l~ Maturação

VAZZOLER(1962), citado em MATSUUP~(1977}, ao estudar o
tamanho médio de l~ maturação em sardinhas coletadas em Santos, encon
trou o valor de 17,0 cm de comprimento total referente ã l~ maturação.

ROSSI-vTONGTSCHOWSKI (1977), estudando o tamanho de 1a
maturação de sardinhas coletadas nas cinco subáreas do sudeste/sul do
Brasil, concluiu ~e o'tamanho de la matúração nas referidas áreas nao
apresentou diferença significativa, obtendo um tamanho médio de 16,5 cm
de comprimento total.

RIJAVEC et alo (1977), utilizando dados arnostrados ape
nas nos meses de desova(dezembro, ja~eiro e fevereiro), relacionaram a
frequência relativa de individuos maduros com o comprimento total, e
concluíram que o tamanho médio de l~ maturação são de 17,07 cm e 18,58
cm para machos e fêmeas, respectivamente.

6~3 - Fecundidade e Potencial Reprodutivo Relativo

Dentro do proj eto Megalosar (Gru:oo BIONEC/IOOSP) foram
coletados 350 óvarios em fase final de maturação, para estimativa da fe
cundidade e de suas variações ao longo da área 229-2 F~9S, permitindo ava
liar se as duas su:oostas populações apresentam níveis de fecundidadedis
tintos~ Paralelamente, com as distribuições de frequêllcia de classes de
comprimento de cada cardume amostrado poderá ser estimado o potencial
reprodutivo relativo, no mesmo sentido.

O cálculo da relação fecundidade/comprimento total
fecundidade/peso total feito por 'liI.ZZOLEn & ROSSI-VlONGTSCHOv.1SKI(1976)
forneceu as seguihtes equações, Dara os perlodos 1963/64 e 1964/65:

e
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F = (-60,926 + 4,582 L)103

O 529 W)103F= (-3,138+ ,
1963/64

F =
?

(-54,240 + 4,389 LJ10~
1964/65

F = ( 11,447 + 0,358 W}10J

Os valores médios da fecundidade por fêmea encontrados
por VAZZOLER & ROSSI-WONGTSCHOWSKI(1976), para os perlodos 1963/64 e
1964/65, foram de 31.380 e 36.110 óvulos, respectivamente, e por MATSUU
RA(1977} foi de 21.031 óvulos.

-Os resultados encontrados pelos primeiros autores nao
podem ser tomados como' definitivos pois as análises sugerem variações
no nlvel de fecundidade em épocas de desova diferentes. Igualmente, o
resultado definido por MATSUURA(1977), não é definitivo tendo em vista
o pequeno número de indivlduos(9 fêmeas) examinados pelo autor e o pe-
queno intervalo de comorimentoede 14,5 a 16,4 em}.

6.4 - Escala de Maturidade Sexual

Cada grupo que estuda sardinha, entre Rio de Janeiro e
Santa Catarina vem adotando uma escala distinta,
realizados para outras espécies, em regiões com
distintas da nossa. Além disso, esse fato torna
ráveis.

com base em trabalhos
caracteristicas bem
os resultados não campa

No desenvolvimento do projeto Megalosar(op.cit.) foram
coletadas 163 gônadas, ao longo de toda a área estudada, tendo-se anota
do duas caracterIsticas macroscópicas; essas gônadas estão sendo estuda
das do ponto de vista microscóDico, para uma real classificação de seu
estádio de maturidade. Pela comparação destes resultados com as caracte
rlsticas rnacroscópicas será elahorada uma escala aO:ê'qLÍadapara a espéc'ie.
Pode-se adiantar, pelos resultados preli.minares I que nenhuma das esca _
las atualmente utilizadas parece ade~]ar-se ã espécie.
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c - Alimentação

Visando o conhecimento do hábito alimentar da sardinh~
Sardinella brasiliensis, nas áreas de Ubatuba, Santos e Cananéia, GOl -
TEIN (1978) direcionou seus estudos neste sentido, concluindo que a sele-
ção do alimento depende da disponibilidade do mesmo na área, nao haven-
do variação acentuada no que se refere a individuos de sexo e comprimen
to distintos. Há, no entanto, diferença marcante no regime alimentar de
exemplares das três áreas, consequência da composição do plancton, pre-
dominando fitoplancton no estômago dos indivíduos de Cananéia e zoo-
plancton nos de Ubatuba e Santos.
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